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O livro de Dominique Buchillet é resultado de mais 
de 15 anos de reflexões sistemáticas da autora sobre 
o assunto. Baseando-se em sua experiência na área, 
pesquisas em bases de dados disponíveis na Internet, 
bibliotecas e obras correlatas, a autora levantou 3.222 
títulos de trabalhos (desde resumos em eventos cien-
tíficos e cartilhas até teses e livros) referentes a estudos 
realizados em povos indígenas no Brasil e em países 
vizinhos, no caso de terem, também, representantes 
no país (como os Guaraní, Yekuána, Desána, dentre ou-
tros). A obra se divide em três partes.

A primeira parte, intitulada Bibliografia Crítica da 
Saúde no Brasil (1844-2006). Introdução, se divide em 
três outras partes. Na primeira delas, a autora traça um 
histórico sobre as políticas de atenção à saúde indígena 
no país, resumindo, em alguns parágrafos, os percur-
sos que levaram à atual configuração dessas políticas, 
desde que a Fundação Nacional do Índio (FUNAI) era 
responsável pelo atendimento à saúde dos povos in-
dígenas, por meio das Equipes Volantes de Saúde até 
o modelo gerido pela Fundação Nacional de Saúde 
(FUNASA), baseado em Distritos Sanitários Especiais 
Indígenas (DSEIs). Na segunda parte da Introdução, 
intitulada Questões de Diversidade, Buchillet traça um 
panorama sobre o mosaico ambiental, demográfico e 
histórico que caracteriza o contexto indígena brasilei-
ro; sendo a diversidade temática dos textos trazidos por 
ela, de certa forma, um reflexo dessa heterogeneidade. 
Na última parte da Introdução, a autora busca organi-
zar o material apresentado, dividindo as pesquisas em 
oito partes: antropologia física/antropologia biológica; 
genética humana e de populações; epidemiologia; de-
mografia; nutrição; xamanismo e sistemas indígenas de 
saúde; políticas de saúde e serviços de saúde; e temas 
específicos em saúde (incluindo aqui suicídio, alcoolis-
mo, saúde bucal, impactos advindos de mudanças am-
bientais, e implicações éticas de pesquisas com povos 
indígenas). Essa última parte da introdução talvez seja 
tão ou mais interessante que o levantamento bibliográ-
fico que a ele se segue.

Nela a autora traz uma síntese sobre cada uma 
dessas temáticas: os períodos que marcaram as pes-
quisas sobre antropologia física e biológica em povos 
indígenas até meados do século passado e as caracte-
rísticas dos atuais trabalhos, já com o advento da ge-
nética. Espaço de destaque mereceram as pesquisas 
sobre epidemiologia em populações indígenas, com 

cinco principais linhas de investigação detectadas, 
aqui, pela autora: perfil epidemiológico e saúde; bio-
logia, clínica e/ou histórico de determinadas doenças; 
características sócio-culturais com relação a determi-
nados patógenos; reações imunológicas à vacinação; 
e avaliação das conseqüências do contato interétnico. 
A autora dá, também, lugar de destaque aos estudos 
sobre Xamanismo e sistemas indígenas de saúde, os 
quais florescem a partir da década de 1980, em alguma 
medida impulsionados pela discussão na Antropologia 
brasileira sobre o corpo nas sociedades ameríndias, 
havendo também trabalhos sobre representações de 
determinadas doenças, medicamentos e uso de plan-
tas na medicina indígena.

A segunda parte do livro é a bibliografia, propria-
mente dita: mais de 3.200 títulos organizados por or-
dem alfabética de sobrenome do autor, com respectivo 
resumo - no caso de não haver resumos nos trabalhos 
consultados, a própria autora o redigiu. Como mencio-
nado, é perceptível a diversidade nos assuntos abor-
dados nos trabalhos, bem como sua abordagem. No 
entanto, três pontos merecem destaque. Em primeiro 
lugar, Buchillet traz ao leitor uma lista que abrange tex-
tos que não se pretendem estudar a saúde indígena, 
propriamente dita – como a Enciclopédia Bororo, pu-
blicada por Albisetti & Venturelli 1 ou Os Índios e Nós, 
de Anthony Seeger 2 – mas, apesar disso, fornecem 
subsídios importantes aos estudiosos daqueles que 
porventura queiram dar a suas pesquisas uma aborda-
gem interdisciplinar. Em segundo lugar, na bibliografia 
constam diversos títulos que, por sua antiguidade ou 
por não versarem especificamente sobre saúde (como 
nos casos mencionados) que não constam em bases de 
dados disponíveis online ampliando as possibilidades 
das atuais pesquisas (especialmente as que buscam 
uma abordagem a partir de uma série histórica ou 
com outras áreas além da saúde). Finalmente, merece 
também destaque o aumento no número de pesquisas 
envolvendo povos indígenas nas últimas décadas, bem 
como o número crescente de pesquisas transdiscipli-
nares relacionadas à botânica, ecologia, antropologia, 
educação, dentre outras.

Na última parte do livro, a autora traz três índices: 
por assunto; autor; e povo e sub-povo. Tal organização 
permite ao pesquisador ter, em suas mãos, uma im-
portante referência para os estudos antropológicos e 
em saúde indígena. Contudo, pelo crescente número 
nas pesquisas envolvendo povos indígenas (seja pela 
mudança nas políticas de saúde indígena, pelo aumen-
to no número de pesquisadores e grupos de pesquisa 
sobre o assunto, aumento nas pesquisas antropológi-
cas sobre corporalidade indígena, entre outras), a obra 
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nasce já com o desafio de se atualizar constantemente, 
merecendo certamente uma reedição ampliada em al-
guns anos, como tem ocorrido com outras publicações 
sobre povos indígenas (como a coleção Povos Indígenas 
no Brasil, publicada pelo Instituto Socioambiental) a 
fim de dar conta de pesquisas ainda incipientes, como 
comunicação em saúde em povos indígenas; etnias 
emergentes, corporalidade e saúde; dentre outras.
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Dictionary of Scientific Biography: o velho, o novo 
e a edição brasileira

O American Council of Learned Societies (ACLS) é 
uma associação norte-americana fundada em 1919 e 
que reúne hoje dezenas de organizações acadêmicas. 
Entre as obras que organizou, cabe citar o Dictionary 
of Scientific Biography (DSB), coleção em 16 volumes 
(o volume 15 é o Suplemento I e o 16, o índice), publi-
cada entre 1970 e 1980, contendo informações sobre o 
trabalho de cientistas de todo o mundo, da Antigüida-
de até o século XX.

O editor geral do DSB foi Charles C. Gillispie, pro-
fessor de história da ciência da Universidade de Prince-
ton (Princeton, Estados Unidos). Centenas de colabo-
radores de vários países participaram do projeto, escre-
vendo notas biográficas e fazendo um balanço crítico 
das contribuições científicas de cada biografado. As 
entradas – muitas ilustradas – vêm acompanhadas de 
uma pequena bibliografia. O critério inicial foi o de in-
cluir apenas cientistas falecidos que tivessem contribu-
ído de modo significativo para o desenvolvimento das 
ciências naturais ou da matemática.

A publicação foi um sucesso. Em 1981, apareceu 
uma versão concisa da coleção em um único volume. 
Em 1990, foi publicado o Suplemento II, em dois volu-
mes (17 e 18), com biografias adicionais. Nesses dois 
volumes, cujo editor geral foi Frederic L. Holmes (1932-
2003), então professor de história da medicina da Uni-
versidade de Yale (New Haven, Estados Unidos), foram 
incluídos, além de cientistas naturais e matemáticos, 
alguns nomes oriundos das ciências sociais e humanas 
– notadamente psicologia, antropologia, sociologia e 
economia. Em 2001, apareceu uma segunda edição da 
versão em volume único de 1981, contendo o material 
suplementar publicado em 1990.

O DSB era então uma coleção em 18 volumes, con-
tendo notas biográficas e comentários sobre o trabalho 
de mais de cinco mil cientistas (notadamente cientistas 
naturais) e matemáticos, da Antiguidade até a década 
de 1980.

O novo DSB

Em dezembro de 2007, após um anúncio prévio divul-
gado com meses de antecedência, foi publicado o New 
Dictionary of Scientific Biography (NDSB), obra igual-
mente organizada pelo ACLS.

O NDSB é uma coleção em 8 volumes (o volume 8 
é o índice), contendo aproximadamente 800 entradas 
adicionais em relação aos 18 volumes do velho DSB. 
Dessas 800 entradas, cerca de 500 tratam de cientistas 
que morreram nas últimas décadas. Alguns, na verda-
de, faleceram muito recentemente, como foi o caso de 
Stanley L. Miller, pioneiro no estudo da Terra pré-bió-
tica, falecido em maio de 2007. (A agilidade dos edito-
res não foi suficiente para incluir Leslie E. Orgel, outro 
renomado estudioso da Terra pré-biótica, falecido em 
outubro de 2007). Outras 75 entradas tratam de cientis-
tas que faleceram há mais tempo, mas que foram “es-
quecidos” e ficaram de fora do DSB. Esse foi o caso, por 
exemplo, de Wladimir P. Köppen (1846-1940), fundador 
da moderna climatologia, Alfred C. Kinsey (1894-1956), 
pioneiro no estudo da sexualidade humana, e Jean Pia-
get (1896-1980), criador da epistemologia genética. As 
duzentas e tantas entradas restantes são acréscimos, 
correções ou variações a respeito de cientistas que já 
haviam sido tratados antes. Juntas, as duas coleções so-
mam agora 26 volumes e quase 6 mil biografados.

A editora geral do NDSB foi Noretta Koertge, então 
professora de filosofia da ciência da Universidade de 
Indiana (Bloomington, Estados Unidos). Dezenas de 
colaboradores de várias partes do mundo participaram 
do projeto, como a historiadora brasileira Christina 
Helena Barboza, do Museu de Astronomia e Ciências 
Afins (Rio de Janeiro). Barboza é autora da entrada so-
bre o astrônomo francês Emmanuel-Bernardin Liais 
(1826-1900), que morou e trabalhou no Brasil durante 
vários anos.

Como obras de referências, o DSB e o NDSB po-
dem ser muito úteis ao leitor interessado em conhecer 
o trabalho de um amplo e variado leque de cientistas. 
Como ocorre com toda enciclopédia, porém, ambas 
enfrentam um dilema: achar um meio-termo entre o 
número de biografados e a profundidade com que se 
pode tratar de cada um deles. Não é difícil perceber, 
por exemplo, que nomes importantes continuam sen-
do “esquecidos” – como foi o caso de Georgii F. Gause 
(1910-1986), fomulador do princípio da exclusão com-
petitiva; John Maynard Smith (1920-2004), um gigan-
te da biologia evolutiva do século XX; Clair Cameron 
Patterson (1922-1995), autor da estimativa atual para a 
idade da Terra e pioneiro na luta contra o uso de metais 
pesados; e Cesare [César] Lattes (1924-2005), descobri-
dor do méson pi. Em todo caso, assim como o NDSB 
veio complementar o DSB, é provável que em futuro 
próximo surjam suplementos adicionais que façam a 
mesma coisa em relação ao NDSB.

Edição brasileira

Mais ou menos na mesma época em que o NDSB foi 
lançado, a editora brasileira Contraponto lançava aqui 
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